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Careiro

Carta de Lisboa

(Esta carta era destinada ao ultimo

numero, mas não se recebeu a tempo

de ser publicada.)

l

 

16 de novembro.

Meus amigos.-Não lhes escre-

vi para o numero passado porque

me esqueci. E d'esta vez tambem

me ia esquecendo. São nove ho-

ras da noite e só agora me recor-

dei, com a tradiccional palmada

na testa, de que o Povo do Aveiro,

que já ficou sem carta minha na

quinta-feira passada, esteve por

um triz a ficar tambem sem ella

d'esta Vez, com o que os leitores,

aliás, nada perderiam.

Parece-lhes historia, este caso

do meu esquecimento“? Pois po-

dem acreditar que é verdadeiro.

E não conto isto para me dar ares,

porque os meus amigos bem sa-

bem que, felizmente, não tenho

,d'essas tolices. Terei outras; com

essa não me fadou o Senhor. Con›

to-lh'o porque synthetiSn e expli-

ca perfeitamente o estado do po-

vo portuguez. Porventura é tão

normal a situação politica, o esta-

do do paiz, que qualquer possa

facilmente esquecer-se do que se

passa em volta *de si, demais a

mais com o encargo que eu te-

nho? Não; houve ahi qualquer fa-

ctor de grande peso, que não é

outro senão o tédio que as suc-

cessivas indignidades dos homens

publicos teem provocado em to-

dos os cidadãos portuguezes, que

os correriam a pau se possuissem

temperamento de resistencia e

que os votam ao despreso não o

possuindo. Se eu, que tenho o

vicio politico, chego a esquecer-

me completamente do ministro

Neves Ferreira, do grande esta-

dista João Franco, do grande ora-

dor Gomes da Silva e de todos os

attentados que se ligam a esses e

a outros nomes, o que succederá

á grande massa que está isenta

d'esse vicio“?

Eis as reflexões que o meu es-

quecimento me provocou.

U sr. Dias Ferreira, no ultimo

discurso que proferiu e que li ter

sido muito notavel, disse que o

povo era injusto quando exclama-

va,

mens publicos: «taes são uns

como são outros» Tenha s. ex."

paciencia, mas se ha justiça que

os factos abonem é precisamente

essa. Sim senhor, taes- são uns

como são outros, sem excluir s.

ex!, que eu nunca reputei dos

peores, mas que, não obstante,

foi uma das mais terriveis des-

illusões do paiz. E ahi está por-

que uma só questão internacio-

nal foi suificiente para deitar abai:

x0 dois ministerios e pôr em gra-

ve risco a monarchia e agora não

bastam sete, no dizer do sr. Dias

Ferreira, para apear o grande es-

tadista João Franco da sua pea-

nha de glorias, peanha onde o

Gomes da Silva, o digno repre-

sentante do partido republicano

portuguez, engastou a mais pura

e melhor das pedrarias que a or-

nom.

Ha quatro annos, ainda este

pateta (Peste povo, tantas vezes lu-

(libriado e illudido como as crean-

ças, confiava e esperava. Confia-

va e esperava no partido republi-

cano, nos estadistas systematica-
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mente afastados do poder como 0 se, na minha consciencia, fosse

sr. Dias Ferreira e nas glorias dos justa,

africauistas, dos Serpas Pintos e porque só

dos Novas Ferreiras, com que

tanto lhe eXaltavam a imaginação

doentia. _Afinal os republicanos_

calllram desastradamente na in-

capacidade extrema do 31 de ja-

neiro e na immoralldade da sua

falta tremenda de convicções e

de patriotismo; o sr. Dias Ferrei-

ra mostrou-se um simples esta-

dista de expedientes e as glorias

africanistas revelaram-se, como

todos teem visto e estão vendo,

a mais perigosa e avariada das

nossas drogas caseiras. E o povo

mais do que nunca teve razão

para exclamar: «taes são uns co-

mo são outros»

Sim, sr. Dias Ferreira. Tem v.

ex.“ muita razão em dizer que se

lhe faltaram réclames e se con-

tra v. ex.“ augmentaram mais do

que o normal as criticas dos criti-

cas. foi porque v. ex.l cortou os

subsídios á imprensa e aos depu-

tados. Tem muita razão. Disse-o

eu aqui por esse tempo. Estra-

nhe¡ que não lendo v. ex.l feito

peicr do que os seus antecesso-

res, certa cambada de jornalis-

tas monarchicos e republicanos

se desunhassa tanto contra si. N'es-

tas cartas escrevi que se v. ex.“

praticava algum mal não era no

que estava fazendo, mas n'aquillo

que deixou de fazer. Aqui, sim,

sr. Dias Ferreira. Então, como

hoje, era meu sentir que v. ex.“

foi, nos expedientes comesinhos

da nossa politica, mais honesto e

de melhores intenções de que os

seus antecessores e, por isso, era

estranhavel a sanha feroz que se

desanvolvia em toda a imprensa

contra v. ex.“ Mas então comu

hoje julgava eu tambem que nem

por isso v. ex.a deixou de repre-

sentar uma profunda e amarga

desillusão. Julgava-o n'esse mo-

mento e não encontrei no ultimo

discurso de v. ex.ll razões para

deixar de o julgar n'este momen-

to. Para prova da politica incerta,

timida, desastrada de v. ex.“ bas-

ta a maneira porque se deixou

comer, vá lá este calão, pelos re-

generadores. Um estadista de pul-

so, sejamos francos, não vae abai-

xo com as intrigas do sr. Carlos

Lobo d'Avila ou do novo marquez

de Pombal, como o define o Go-

mes da Silva. Mas v. ex.a metteu-

se n'este jogo de codílhos da po-

litiquice indígena, fez d'ella o seu

cavallo de batalha, e d'ahi a nova

decepção do seu governo e mais

um dos motivos que fizeram com

que o povo continuasse dizen-

tros.)

Não tem razão, o povo“? Tem-a.

sim, tem-a toda. O que é pena é

que elle não tenha forças senão

para diZer isso e que deixe de pé

o João Franco, 0 grande estadista

_não esquecer que é assim que

o trata um nobre representante

do partido republicano portuguez

-com as cinco ou as sete ques-

tões internacionaes. 0 que é pena

é que elle se entregue cada vez

mais ao seu desgraçado marasmo,

marasmo que chega a ponto d'um

exaltado como eu, um apaixona-

do, um homem que ainda se sen-

te com vontade de gritar pela re-

volução a toda a força, e que só

tado, de apaixonado, de irritauel

ou do que quizer-em, a doido,

classificação que me não impor-

taria para nada se fosse injusta

cias que me desagradaria muito
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e sél-o-hia. , sem duvida,

um doid'v pode pensar

em rewiluçõea night meio onde

os chamados I ' @charles pri-

mam em taxa? _ . í" \decotadis-

ta o João l~”i'auco¡.opi em gritar

que são homens @ordem n'esta

infame desordem- em que vamos,

como gritava na camara ha dias

o proprio sr. Eduardo de Abreu,

o que é pena, repito, éqne o ma-

rasmo tenha chegado aponto dos

proprios que possuem omeu tem-

peramento levarem o 'despreso

pelas coisas publicas até eo pon-

to de se esquecerem, como eu

completamente me esqueci, de

as criticar publicamente, quando

possuem, como eu, o dever mo-

ral e a- obrigação profissional de

o fazerem.

Isto é que é pena e islo é que

é sério, porque synthetisa e ex-

plica bem o estado de abatimen-

to em que cahimos. Não sei de

onde virá o sopro de reacção que

nos electrise, se não estamos com-

pletamente perdidosl

De resto, o que querem os meus

amigos que lhes diga sobre o cé-

lebre documento da Mala Real,

sobre a questão Burnay e sobre

tudo o mais que se tem passado?

Desde que lhes expliquei o meu

estado moral. creio que lhes dis-

se. tudo. Mentira; mentira, é tu-

do uma mentiras' uma ficção n'es-

te vergonhosa &L'ath da nessa

politica. Tudo se afunda, menos

a malandrice que tem cem botas

a sustental-a ao de cima.

0 documento da Mala Real!

Mais um que se foi, uma gloria,

quero dizer, a gloria Neves Fer-

reira. Porque, meus amigos, o

que eu não acredito é que o mi-

nistro da marinha não Seja capaz

de descobrir o auctor da infamia

rommettida no seu ministerio.

Diz-se que a commissão nomeada

para syndicar do caso não che-

gou a conclusão nenhuma. .lá to-

do o mundo o esperava. E n'isso

está a condemnação do ministro

respectivo. Se não chegou a «ton-

clnsão nenhuma é porque havia

grandes homens ou grandes coisas

a encobrir.

E que ponha cada um o mais

que quizer na carta.

Y.

W

Reforma 'de instrução

As principios “osições
da re-

forma d, instrncção primaria e

secundaria são wmaguintes:

neh-acção primaria

U ensino-alemão!“ é dividido

em primeiro e segundo grau, sen-

do o primei. › obrigatorio para to-

das as creanças desça os 6 aos

'12 annos.

Quando não possmn estabele-

cer-se, em qualquer freguezia, es-

colas permanentes, instituir-se-

hão cursos temporarios ou mo-

veis.

O professorado das escolas tan-

to elementares como complemen-

tares é dividido em tree classes.

E' restabelecida a classe dos

inspectores de instrucção prima-

ria, havendo, alem d'ieso, visita-

dores.

Os compendios serão os mes-

mos em todas as escolas e a sua

adopção será decretada pelo go-

Veruo em virtude de concurso

geral de cinco em cinco annos. e

o seu preco de venda será tam-

bem lixado pelo governo.

\AS E DOMlNGOS

  

municados e réclames,

 

Instrucção sccitndaria

Continuam existindo as duas

cathegorias de lyceus, centraes e

nacionaes.

São ext'mctos os lugares de che-

fas da matam
nos lyceus_ cen-

traes.
'

Os jurys de exames serão com-

postos de 'professores de instru-

cção superior e dos lyceus cen-

traes.

Haverá nos lycens salas de es-

tudo, que serão presididas por

turno, pelos professores.

Annexas ao lyceu de Lisboa

são creadas duas cadeiras: uma

para o ensino das linguas princi-

paes da costa oriental africana e

outra para a das linguas princi-

paes da costa occidental.

A respeito dos compendios es-

tabelecem-se disposições ¡denti-

cas às tomadas com relação aos

compendios de instrucção pri-

maria.

' QUEaaLAs

Vão emfim por deante aa que-

relas de ha muito annunciadas

contra nós e iutentadas pela com-

missão municipal de Lisboa. Pa-

rece-nos um passo em falso da

illustre commissão e do illustris-

sinio sr. Gomes da Silva!

Por circumstancias excepcio-

naes, faltára á campanha intenta-

da por nós contra a camara mu-

nicipal de Lisboa e contra o Seu

mentor a vivacidade e o vigor que

já são tradiccionaes no Povo de

Aveiro. Por essas circuinstancias,

a campanha arrastava-se enfas-

tiada e monotona. Tinha perdido

0 interesse. E como o dever de

quem tem senso é acceitar os fa-

ctos como elles se apresentam,

nós devemos como terminada a

questão.

O pedaço d'asno do Gomes da

Silva, porém, que, pelo que se vê,

ainda não nos conhece, julgou

talvez fraqueza aquillo que era

filho de causas puramente acci-

dentaes. E aconselhou a commis-

são municipal de Lisboa a inves-

tir comnosco precisamente na oc-

casião em que a iamos deixarem

paz.

Pois bem. Levantaremos a luva

que nos arremessam. 0 Povo de

Aveiro não se publicará no pro-

ximo domingo. Nada perdem com

isso os nossos assignantes, visto

que pagam por numeros e não

por meZes. !las na quinta-¡el-

ra lmmedlata sahlrà um nu-

mero extraordinarlo
, escri-

pto expressamente
para l.ls-

boa, onde será dlstrlbnldo

aos mllhares.

Ale lá, que se não ria o Gomes

da Silva nem a commissão mu-

nicipal.

Até quinta-feira, amigOsI ,

*-

NOVA '|'0llllll EIFFEL

Londres vae ter tambem uma

torre de ferro similhante áque

obteve o maior exito na exposi-

ção de Pariz. em '1889, construida

pela casa iCiii'el.

E' no parque Wembley, perto

de Londres, que se está cons-

truindo eSsa torre, que terá de

altura mais 50 metros que a de

Pariz, isto é, 350 metros.

A torre é feita sob a direcção

do engenheiro EdWaI-d Walkins,

que constituiu uma sociedade fi-

nanceira para explorar essa co-

lumna metallica,
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A installação é feita em uma,

coliina ao centro do parque. Os

elevadores da torre serão de sys-

tema diiferente dos de Parizie nl-

cençam apenas 270 metros. i

Segundo o calculo feito o peso

da torre W'nrkins -nlo- don' vp»-

sar de 7:000 toneladas.

Por causa de difficuldades fi-

nanceiras suspendeu-se ha pouco

a construcção da torre-que já es-

tava feita até á primeira platafor-

ma, mas segundo o contrato essa

obra gigantesca deve ficar cou-

cluida em fins do proximo enno

____
.---

-_

Navio à agua

Foi resolvido que irá á agua no

proximo domingo. na mare da

tarde, a chalupa Futuro, que se

anda construindo no estaleiro da

Gafanha.

A' ceremonia assistirâo 'duas

ihylarmonicas, de Pardelhas e de

"starreja.

__._-

A cura do garrotllllo

Um correspondente de Pariz

affirma o seguinte:

“Em uma. entrevista celebrado

com o dr. Behring que, como é sao

bido, foi o primeiro que estudou a.

maneira de encontrar um meio pro-

philatico contre a. diphteria, o me-

dico aliemâo fez declarações im-

portantes, que têem grande valor

scientiñco por virem do pessoa tão

auchorisada.

Declarou Behring que I. ofñcooi¡

do sôro conseguido pelo dr. Roux

é completamente irrofutavel e inof-

fensiva a. sua. applicaçâo.

Accreeceuta que considera. o del-

cobrimento do medico franoez, co-

mo um dos maiores progressos rea-

lleados pela. humanidade no pro-

eeute seoulo.,,

__*-__-

0 vinho e o snlphato

Ile cobre

Uma receita facil, para tirar ao

vinho todo o sulphato de cobre,

consiste em metter nas vasilha!!

um ferro limpo ou um mólho do

pregos de arame. Todo o sulpha-

to que estiver no liquido vem

unir-se ao ferro, podendo repetir-

se a operação tantas vezes quan-

tas se veja que é preciso.

_+0
.

Escola de Desenho ln-

austrlul

Mantém-se numerosa a affiueh-

cia de alumnos a Escola de Dese-

nho Industrial, a ponto de ser ne-

cessario estabelecer a frequencia

por turnos e em dias alterna-

dos. ' '

O numero de alumnos sóbe a

oitenta e sete. Da Fabrica de Lou-

ça da Vista Alegre frequentam a

escola 18 operarios, e do Asyloa

Escola Districtal frequentam-nu¡

16 rapazes.

____
*-_

Entre Ilal'lllol

Segundo referem de Vianna.

deu-se all¡ na segunda-feira uma

desordem entre dois tripulantes

da chalupa Monica, da praça de

Aveiro.

Pelas 'l'l horas e meia da noite

o tripulante Antonio dos Santos

Liro, de llhavo, aggrediu á nava-

lhada o Seu companheiro João

Nunes Abbade, dando-lhe duas

facadas na mào direita e outra na

esquerda,

A descrdem deu-se á oahida de

uma taverna.

Parece que a arma empregada

foi uma IiaValha de barba, que o

engrenar atirou ao rio.

  

 



i; Ç _Folhas soltas

'g' (DE VIÇTOR HPGO) n'lca, deixou de ter a força de sub-
Nn seculo quinze-.0 peñamen- jogar as-Qutras artes. Emanci-

to humano descobre um meio de. Pam-seem“, (I'lebl'am 0 1'18“ do
se perpetuar não só mais dura-

douro e mais resistente que a ar-

chitectura, mas ainda mais sim-

ples e mais facil. A architecture

é desthronada. A's letras de pe-

dra de Urplieu vão succeder as

O, POVO DE AVEIRO

que a architecture não é mais do do por
que uma arte como qualquer ou-

tra, desde true já não é a arte to-

tal, a arte'soberana, a arte tyran-

  

        
meio 'de construcções li-

geiras e télas pintadas. Indo pela

praça da Concordia ao Pointdue

Jour, encoe-t'i'ar-SP-hia Argel. Ve-

neza, Athenas, Constantinopla, o

Egypto, a india, etc.

(Is srs. Gtigenlieim e Faure pro-.
architecto e caminham cada uma põem uma .reconstituição da ve-
para seu lado. Todas ganham com lha França,.por antigas' provin-
este divorcio. U isolamento en- cias, com ofñcinas, lojas, habita-
grandece tudo. A escnlptura tor- çõos da epocha, e danças e festas
na-se estatuaria, a decoração tor- typicas. ^

na-se pintura, o canon torna-se

durou algumas horas, perdendo Para co
a vida dois carabineiros e ficando
feridos varios habitantes.

Os bandidos, conseguindo por

fim entrar na villa, deram busca

a todas as casas, apoderando-se
do dinheiro que encontraram e

de todos os objectos de valor.

Foram requisitados destacamen-

tos de tropas. que marcharam em

perseguição dos salteadores, mas

Já se afiirma que a quadrilha se

dissolverá e que não será muito

   

   

  

  

   

 

    

  

 

   

  

    

   

  

  

      

 

   

   

  

  

   

 

  

  

Em S. Francisco da California
apparecuram agora umas carrua-
gens movidas pala electricidade,
destinadas a conduzir mortos ao
Comiterio.

COlllpÔwSB cada uma de um
salão de dez metros, dividido em
dois compartimentos: um é para
o defnncto e o outro para as pes-
soas que formam o cortejo fune-
bre.

  

      

    

  

       

       

     

         
Um tal Holfmann, de Anvers,      

        

  

letras de chumbo de Gnuem- musica. Dir-se-liia um imperio pede que lhe deixem estabelecer facil capturaI-a. A 'nnovaçao obteve um eXito
berg. que se desmembra com a morte uma montanha mais alla '100 me- › I enorme,o lim-o me acabar com o edm_ do SHlI AleXandre e cujas provm- tros que a torre Eiffel, com res- Fell-a da ollvelrluhacio. cias se fazmn reinos.   

    
tanrante. cale e theatro no alto.

Um (›iiti'o"HonfTin.-nni propõe a

uoiistrurção, nn margem esquer-

ila do Sena., de uma torre de Ba-

hel, tendo imosma altura que a

torre Eiffel' sta em communi-

cação com ' por meio de uni
dos os lados. Os lieresiarchas da balão comi“? ' '

  

A invsnção da imprensa é o N _ _
maior açontecimento da historia. 1”"" WWW". ?Mem-"HM. 08 PS-E' a revolução ¡nãe_ E' Í, modo pleudores do brilhante seculo do-

de expressar da humanidade que 75'39“19
se renova totalmente, é o pensa~ A0 mesmo t@mim que “S artes.
mento humano que larga uma 0 Pen-“UHWIÍU F'-"lallt'v'l'i"se de 10'' fôrma e veste outra. é a completa

,l _ _ ' p.

Foi im mrtante a feira da Oli-
“M” R“P'hmh M'E'm' "i-"gem

vsirinha. [que teva logar hontein.

Abundou ainda em porcos ceva-
dos, apparecendo alguns exam-

plares do uma corpolencia e gor-
dura extraordinarias.

Us preços estiveram baixos.

   

  

  

  

     

  

 

    

   

   

 

Emprestam-se. a juro modico,
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por escriplura com hypothecu.

\ '

I

i '

Y' . , - . I ' u '

ir. - edeñnitivamndanca de Pelled'es idade média tinham Jà “ad” h"" O 3"- H de Pa“z' apre'- ' ' ' A em Miau-..ao w mz'

Li“ alicerpeñte diabetich nar-desire set- nlvies "0 P=illt<ill“5"'P-' 0 “em“ *T 1 ' -de "m" pm“" J “no Im mas V

.1“ " Adão. representa a iiitãlígoncia, seco o dezesnis quebra a unidade fórum l ' Iii-mua *We trans' Uma CNNIHÍSSãO d“ 99“"“'À't95

sob a "m-ma' imprensa_ o pen- religiosa. Antes da imprensa, a
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_ Portaria OS'V'SÍWHHS de "l" POII- lisbonenses promove festejos em MAM/101.313,15

“i“ samento é (nais hnlnnl'rpdouro l'efill'lnil Pl'a apenas Ill“ st'lttsma_ iii.) para outro qualquer' da EXPO* honra fl” grand.: ppdagnan e eu”-
"II que nunca; é volatil. iinpalpavel, a ll'npt'cnsa_tornou-a revolução. SIÇãu.

uente poeta lyricn João de Deus ',, ',

Mi" jndestrucnvel_ Mistura-se com o Reill'elll a llllpl'BliSü, a helrslil *M
pm- ¡wcusjàn a“ sp" annivel'sm'm_

_ ar. No tempo da architectura, fa. «parva-se. 0o fatal ou ¡JI'UVÍdi'H- 'magnum '0'13” a 8 de março proximo.
ALGAHAS

*.i- i zia-Se montanha e apoderavase Cla'- Gllimmbel'g é 0 Pl'eCU"501' E? o titulo de um livro de oou- Está resolvido o progrannna Encontra-se uma variedade d'un.

N; potentemente d'um 'seculo e de de Lume!“
tos e phantasias, que acaba de en- SeRHÍHtEI

,1' _i um logar. Agora faz-se bando de
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Creança queimada

N'uin dos ultimos dias da se-

mana finda morreu queimada,em

Matadussos, freguezin de Esguei-

ra, uma creança de 4 annos, que

os paes haviam deixado ein casa,

na companhia de duas irmãsitas,

tos artigoa, bem como de especiali-
dades pharmaceuticas naciouaes e
estrangeiras, na.

Pharmacla Central de

FRANCISCO DA LUZ tt l“lLliU

-A VEIRO-

w

trer no pelo, devido á penna do

nr. Augusto Veiga, do «Commer-

cio», de Penafiel.

Assigne-se em casa do anotor,

rue Serpa, Pinto n.° 30, Penafiel.

.+__ -

Previsão do tempo

Eis o que diz Nolierlesnom com

  Cortejo academico que vae feli-

citar João de Deus no dia do sou

anniversarío; á noite marcha alla:

flumbeaiu: e sarau litterario e inu-

sical sob a direcção d'um grupo

do dislinctas damas.

Inauguração de uma série de

conferencias com o lim unico e

aves, espalha-se pelos quatro ven-

tos, e occupa a um tempo todos

os pontos do ar e do espaço.

Queru não vê que d'este modo

r ,Ill elle é bem mais indelevel? De só-

'- lido que era, torna-se vivaz. Pas-

sa da duração á immortnlidade.

Póde demolir~se uma maSSa. mas

  
        

     

     

    

     

 

como axtirpar a ubiquidade? Ve-

nha um diluvio, que a montanha

terá desapparecido ha muito sob

as vagas, e as aves voarãoainda;

e se uma unica arca flnctuará

superficie do cataclismo, elias lá

irão pousar, sobrenadarão com

ella, assistirão com ella á descida

das aguas e o novo mundo que

sahir d'esse cabos verá. ao des-

pertar, adejar por cima d'elle, ala-

do e vivo, o pensamento do muu-

do suhmcrgido.

E quando se observa que esse

modo de expressar é não sóo

'mais consorvador, mas tambem

o mais simples, o mais commodo,

o mais pl'RiÍCRVPIi de todos, quan-

do se pensa que não arrasta após

si pesada bagagem, que não traz

comsigo complicados aprestos,

quando se compara o pensamen-

to obrigado para se traduzinem

um edificio, a por em movimento

quatro ou cinco artes e tulhas de

 

tambem de pouca idade.

que poucos momentos durou.

do. a um canto da lareira.

bre filhinho.

*-

Concurso orlglnal

Us paes do desventurado ha-

viam ido para a sua' vida. As in-

nocentes ilcararn á lareira, onde Za"“ Sãl'ã" de m““ tem!” UOmO
havia lume. lL'ste communicou-se cnlltÍnlli'Çãn do importante mms'
ás Vestes do mais novo, receben-

do queimaduras de tal gravidade,

Aos gritos afiliclivos das crean-

ças acudiram alguns visinhos,

que, depois de arrombarem a

porta da casa, foram deparar com

um horroroso espectaculo: o ca-

daver do pobresinho, carbonisa-

'Imagine-se a dordos paes ao CMVM'
terem conhecimento da desgraça

de que havia sido victima o po-

O pae do pequenito é carpin-

teiro e natural d'esta cidade, co-

nhecido pelo nome de José Maria @Ulal'me'lte de“” 28 a 30-
Alleluia. A mãe é de Matadussos.

  

  

  

    

   

  

uovambro:

menor intensidade em '18.

nos na reg¡ ' ' '

I'euaioa, Oil
Jr 1' .to ..

::sv '

pornos nos
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A contribuição predial

relação á segunda quinzena de

Os ties primeiros dias da quin-

torno atmospheriCo que começou

em '12 .l 'este mez. t) regimen chu-

voso, com ventos do suéste e su-

doeste, será bastante geral na pe-

nínsula nos dias 16 e 47 e com

lie 19 a 25 dominará em geral

o bom teiiiplrma península, me.-

, entridmll e py-

evera' algumas
     

   

          Os ultimos, cinco dias do mez

serão teinpesiaosos e desagrada-
VHÍS, com baixas temperaturas e

algumas neves, assim como tem-

noSsos mares, parti-

 

  

  

 

  

   

        

    ços que tem

das lettras patrias.

    

   

     

     

       

  

tejos.

w

0 «Aquldàbanb

Um despacho publiCado nas fo-

lhas estrangeiras annnncia que o

célebre couraçado A quvidabon, que

tomou grande parte na revolta da

esquadra brazileira e quo foi met-

tido a pique por um torpedo em

Desterro, acaba de ser enviado

para Tonlon, a fim de ser com-

pletamente reparado.

-+_

A porta do Inferno

Um dos mais extraordinarios

     

        

    

PXHIIIRÍVO de pOr em relevo os

merecimentos do grande poeta

portugin e os avantajados SPI'VÍ-

prestado ao culto

Pensa a commissão em mandar

convidar representantes de todas

as escolas do puiz e obter qua-

tro feriados na OCcasião dos fes-

llFlNllDOli DE _Mais
Antonio José de Oliveira e Sil-

va, ex-discipulo do afamado aii-

narlor e constructor de pianos,
do Porto, o sr. Schumacher. afina
e concerto com perfeição pianos
de todos os systemas. Talllbmll
añna e concerta orgãos de egreja
on de sala.

Pode ser procurado em Aveiro,
em caSa do sr. Joaquim Dias
Abrantes, travessa dos Mercado-

res.
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ARMÊAZEM .

JEREMIAS nos SANTOS MARQUES

Aguardentes, vinagre¡

e azeites

Azeite fino, de Castello Branca

e outras procedenoiee.

Vinagre branco e tinto, do ex-
cellentes qualidades.

  

Pela coinmissão de fazanda, valles do mundo é o da Morte,Um jornal inglez oii'creceu um com ovapoio do respectivo minis- em Jam. em. o qual não existopremio (aliás modesto) áquelle de tro, foram feitas as seguintes al- um umro signal de Vegetação eseus assignantes que tivasse maior terações à proposta da contribui- onde perene infallivelmente qual-

Agnardautes, do qualidades au-
periores,

Largo do Espirito Santo

Í ouro, uma montanha de pedras,

uma floresta de madeiros, um

povo de operarios, quando se com-

   

para com o pensamento que se

faz livro e ao qual basta um pou-

co de_ papel. uma pouca de tinta

e uma penha. que admiração faz

que a intelligencia humana dei-

xasse a architectura pela impren-

sa? Corte-se bruscamente o leito

primitivo d'um rio. de um canal

aberto abaixo do seu nivel, que

o rio abandimará o seu leito.

Veja-se como a partir da des~

coberta da imprensa a architectu-

ra fenece a pouco e pouco, se

atrOphia e se denuda. Como se

sente que a agua baixa, que a sei-

va'foge. que o pensamento dos

tempOs e dos povos se retira d'el-

lal O resfriamento é quasi que in-

sensível no seculo quinze, a ini-

prensa é debil ainda e tira quan-

do muito, á potente architectura,

uma superabundancia de vida.

Mas desde o seculo quinze. a en-

fermidade da architecture é vis¡-

vel; jánão exprime essencialmen-

te a sociedade; faz-se miseravel-

mente arte classica; de gauleza,

de européia, de indígena, torna-se

grega e romana, de verdadeira e

moderna. pseudo-antiga. E' a Ps-

sa det-adencia a que se chama

Renascença. Decauencia magnili-

ca aliás, porque o velho genio go-

thico, esse sol que se Esconde

or detraz do gigantesco prélo de

' avance, banha ainda algmn tem-

po com os seus ultimos raios to-

do esse amontoado hybrido de

 
' amadas latinas e columnatas co-

rinthias.

E'esse 'sol poente que toma-
mos pill' lllllH'alll'Ol'a.

_Nu entantol do momento em

numero de filhos vivos.

Apresentaram-se duas mulheres

cada uma com 25 filhos!

As 16 (mucorrentes-que tal foi

o seu numero-_tinham ao todo

288 filhos, todos vivos, o que dá

uma média de 18 filhos!
*_

A pedido dos banhistas, foi pro-

longado até 30 do corrente o ser-

viço dos comboios especiaes en-

tre o Porto e Espinho, que devia

terminar no domingo ultimo.

“vs-W.-

A exposição de l'ariz

Os jornaes de Pariz mencionam

diversas propostas apresentadas

a com missão superior _para a ex-

posição universal de 1900.

Uma das propostas apresenta-

das refere-se a um Palacio das

Aguas. O Palacio das Machines

seria transformado em um vasto

aquario-panorama, onde se reuni-

ria e se apresentaria ao publico

tudo quanto se relaciona com a

fauna e a flora marítimas e flu-

viaes, pesca, piscicultura, histo-

ria da navegação, trabalhos sub-

marinos, filtração e depuração

das aguas, mechanica hydraulica,

todas as applicações scientificas

e industriaes que possam inte-

ressar o naturalista, o homem do

mar e o engenheiro hydraulico.

Outra proposta é uma immensa

sala de espectaculos podendo con-

ter 600:000 a 700:000 espectado-

res.

Um tal Dutroix, de Pariz, pro-

põe organisar nas margens do

Sena uma \instant-'1 volta do mun-

ção predial:

Eliminação dos artigos 38.° e

39.°; niodilicações na constitui-

ção dos gremios, ficando predo-

minando o elemento da eleição

popular, a commissão districtal

ea camara municipal; as decla-

rações do rendimento serão fei-

tas de 5 em 5 &times; a nenhum

contribuinte será ,lançada rolle-

cta inferior ou superior a 50 p. c.

da taxa lbéd-ÍBQIIÓ corresponde á

fregnezia; ati-'quando se \'Pl'lñcal'

que o i'enditñdhto 'declarado é in-

ferior a 25 p c. do rendimento

verdadeiNçà wo_ Se applicará a

multa; a ' :ção directa será

feita por l" ' JE¡ nm pela par-

te, outro,... .i 7;; e outro para

desempate, fêserá nomeado

pelo juiz dg .

No cantina. t . da contribuição

será incluido 'tambem o imposto

   

  

 

'do sêllo correspondente a todos

os addiccionaes que sobre elle in-

cidireni; em caso de expropria-

çãoa parte relativa ao valor da

mesma não será superior ao Cor-

respondente do rendimento col-

lectavel inscripto na matriz.

._ ...._. “e“

os salteadorcs na Italia

Segundo communicam de. Ru-

ma, uma quadrilha de '100 saltea-

dores assalton e saqueou a villa

de Tostoli, povoação de 2:000 ho-
mens, situada na costa occiden-
tal da ilha da Sardenha. Não ha-
via guarnição em Tostoli, mas
"em por isso deixaram de oppór

séria resistencia os poucos cara-

bineiros que alii havia coadju.

railos ¡ii-los li.'il'.zí!anlrs. A lucia

_enipobi'ecílio_

quer animal.

Aftirmirse que nada com vida

pode atravessal-o, pois que, cinco

minutos depois de ahi penetrar,

suocumbe fatalmente.

A explicação diesse facto funda-

se em o Seguinte: o gaz carbonico

é exhalado da terra d'esta região

vnlcanica, e, sendo mais pesado

do que o ar, accumula-se em as

partes mais baixas não permit~

tindo, consequentemente, que a

vida se manifeste.

U grande mar de areia das mon-

tanhas de Tenge, em Java. é a

cratera de um enorme vulcão ex»

tincto, cerca de SPÍS mil pés aci-

ma do nivel do mar. Tem duas

milhas de comprido por uma e

um quarto de largo.

A ilha de Java é, com razão,

chamada «A porta do inferno»,

porque contém nada menos que

uns trinta vulcões.

_

Penafiel, '19 de Maio de 1886.

111.““ srs. Scott e Bowne.

Na minha clinica tenho receitado mui-

tas vezes a preparação Emulsão de Scott.

de oleo de fígado dc bacalhau com hy-

pophosphitos de cale soda. e sempre

tem dado bom resultado na escrophulo~

se, no rachitismo, e em tod(H os esta-

dos patliologicos em que é preciso le-

vantar as forças do organismo fraco e

Alem d'isso, todos os

doentes tomam e- ta preparação sem

grande repugnnncia e difficuldade o que

já não acontece com o oleo de figado de .

bacalhau.

Abilio A. Freitas,

Medico-Cirurgião pela Escola Modico-

Cirurgica do Porto, Facultativo Muni-

cipal e do Haspicio de Penafiel, etc.

m

  

 

(Ao Chafariz)
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Bom emprego de capilal

Joaquim Maria dos Reis Santo

Thyrso, na qualidade de procure-
dor de seu irmão Domingos João

dns Reis annuncís. ao publico que

ainda. tem para. vender 4'2- casas,

situadas todas n'esta cidade. Ha.
casas para. vender desde noventa.

mii réis para cima. Quem prtten-
der adquirir alguma ou algumas

póde dirigir-se ao anuunciante, na

rua de Cadeia n.° 13.

 

SELLOS

Compram-se por bom preço eêl-

10s de Portugal e suas colouies.

'l'einbem se vendem os mesmos

a. preços muito razoaveís.

Acceitam-se trocas tanto de nêl-

los portuguezes como estrangeiros.

Encadernação Academics

Rua da Vera-Cruz, 60 a 62
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o POVO ou 'AVEIRO

IIOVIIIENTO MARITIIG

BARRA DE AVEIRO

Entradas

12-Hiate «Silva Guerrm, capitão

 

cos, e os de copa alta 7. São im-

permeavms e duram eternidades,

dizem os inventores.

  

  
  

   

   

  

  

 

.g ~ 'in-(in nr AVEIRO acha-

. ' se á venda em lisboa na Ta-

' hacaria Monaco. praça de ll.

   

   

  

   

  

   

UFHBINA ng BANTEIHU
Pediu“, 2'.
P

'1:35:61 Batata, do Porto, em

- '4'- - -
' Sahidas - r

_ . N

q1112080113::aigigaeãgqgâggàim
dñã ADIVINIIA Fortuna“ Não houve.

a &

Para. andar me põem I. capa,

E m'a. tornam e. tirar;

Não posso andei' sem cepa.,

00's. capa não posso andar.

'Gibbon fóra concedido o poder

fazer experiencias no corpo de

um condemnado á morte, no sen-

tido de o reanimar depois de exe-

cutado. 0 que é mais singular é

que o governador do Estado de

.New-York concedeu o indulto ao

c-nudemnado, mas no caso de que

volte á vida. '

----<_IU.-NI!P---
-

FEIXE DE NOTICIAS

Em Cantanhede assaltaram em

uma das ultimas noites, pela ter-

Ceira vez, a casa do sr. Antonio

Machado, roubando-lhe da pri-

SERVIÇO DE PAQUETES

Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Prin-

cipe, S. Thomé, Cabinda, Banana, Santo

Antonio, Amhriz, Loanda, Mossamedes.

-Partem de Lisboa os paquetes da Em-

preza Nacional nos dias 6 e 21 de cada

nie-I..

Madeira e Açores.-Paquetes da Em-

preza Iusulann de Navegação, idem no

dia 20 de cada mez.

Açores (excepto Santa Maria).-Pa-

quetes da Empreza Insulauu de Navega-

ção, idem no dia 5 de (tada mez.

Cabo Verde e Bola¡ a-Paquetes da

Empreza Nacional, ide) nas proximida-

des de 6 de cada mcz. 1.

-_--o-i*

comi l iirriumnr

Recommendâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e e. Farinha. Pei-

Êb®% ÊQÊÃHRR -- &WÉWSG

NCARREGAM-SE da construccão complt-ta de_ jazigos, cam-

pas, cantai'ias para ediiicios e de todo o sorriço concernen-

te á arte de canteiro. O , _

Teem sempre á venda mausoleus de diversos feitios.

PREÇOS BARATISSIMOS

lo prolessorado primario 1 Boletim Bibliographico

_ De livros antigos e modernos

UBIJCOU-SE uma obra deveras util Publicação mansa_ gratuita

a todo o fuuccionalismo (lonna- ~
I

gisterio, porque n'ellJ. se encontram ALOYSIO GOHES DA SILVA

fielmente extmctadas todas as leis, _de- _ . _

cretos, circulares, olílcios, portarias, Antigo empregado da Livraria Chardron)

 

Decífreçâo de adivinha publicada.

no numero 789:-OURIÇO.

_WVWVWWJL
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Certo lavrador foi ter com o cu-

ra. da sue freguesia., pedindo-lhe

que dissesse uma_ missa. por alma

de sua. esposa promettendo-lhe do-

ze vinteus por ella.

O cura que estava a almoçar,

    

ineira vez algum dinheiro, da se-

gundaum boi, e agora uma burra

e uma fornnda de pão de milho.

::Em uma casa rla fregueziade

Cnduvun (Foscóa), foi encontrado

por um rapaz um chocalho tapa-

dn com uma cortiça e contendo

grande quantidade de peças de

ouro.

:Nos mezes de dezembro e ja-

neiro serão concedidas licenças

_registradas ás praças dos corpos

de infantaria na proporção dos re-

crutas que cada regimento rece-

ber, de i'órma a ficar com o effo'

ctivo determinado pelo ministe-

rio da guerra.

:Em Cantanhede, n'um quintal

de Rodrigo Mendes da Cruz, pro-

duziu-se uma aboboreira que deu

duas abohoras dum. tamanho ex-

trumdinario: uma pesava 36 kilos

e a outra mais de 25.

:Vire publicar-se brevemente

em Coimbra uma revista semanal

intitulada elusultos», dirigida e

collaborada por academicos.

:Morreu em Pnriz o director

do importante jornal'pnrisiense o

Figaro, Frnncis Maguard. Tinha

cerca de 57 aunos.

:Em Lisboa foram presos um

hespanhol e duas hespanholns co-

mo pussadores de moedas de 500

e 200 réis falsas. Foram-lhes ap-

preheniiiilas as fórums e bastan-

tes moedas. São do cunho de Pe-

dro V e fabricadas com certa per-

feição.

=O sr. bispo-conde entregou

ao sr. ministro do reino um rela-

torio sobre us obras de restaura-

ção da Sé Velha de Coimbra. Se-

gundo consta, por esse relatorio

vé-se que o governo tem ainda

que despender 900â000 réis para

as obras poderem continuar.

=A Franca tem 172000 medicos

para tratar os seus 37 milhões de

habitantes, euiquanto que o Ja-

pão, que conta 38 milhões de al-

mas, possue 40:000 clínicos oiii-

cialmeute registrados.

=Umn fabrica dos Estados-

Unidos acaba de fabricar chapéos

de todos os feitios, feitos só de

papel. Us baixos custam ¡1- fran-
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Depois que e oôrte, de lucto car-

regado, ao enfileirou à. direito e á.

esquerda do tbrono. o rei Christie-

no, com uma. pellidez de cêra, a

barbe. alveieudo de neve sobre e.

farda. e escondendo-lhe metade do

grande cordão da. Aguia. Azul, dis-

se, com voz tremula e roufeubn:

_Senhor chenceller. queira prin-

cipier com e leitura. do nosso acto

de abdicacão, polo qual institnimos

Sue Alteza. real e princezo de Mar-

bourgo regente do reino.

O grito cbnuoeller, conde de Mcell-

    

  

   

   

   

  

 

    

  

offereceu um copo de vinho no la-

vrador, dizendo-lhe: ›

-Ando, prova d'esse pingo. que

me deu um freguez. E' vinho do

purgatorio, como lhe chama o meu

sacln-istâo por eu user dielle nas

missas. Que lhe parece?

-Excelleute!... E este é vinho

do purgatorio'à.. N'esse caso... e

metteu os doze viutene na. sigi-

beira.

-Que ó isso? perguntou o cura.

-Se minbe mulher bebe tão bom

vinho no purgetorio, seria. eu ma.-

roto se tentasse tirei-o de lá.. Que

bebe! Que beba!

E o lavrador subiu d'ellí em di-

recção à. taberua. a gastar os doze

vintens. _

_mg

Entre ousados.

Interroga o marido:

-Oude foste?

-A case. de. tia...

-Só?

-Só. Então onde havia de ir?!

-E' que quando seliiete de casa.

levnves nn mão uma sombrinha, e

agora. voltas com uma bengala!...

...Xl/É_

N'umee eleições iuglezas:

Um candidato (us reunião elei-

torel):-Senbores, eu fui militar,

combat¡ contra os russos, dormi

muitas vezes no campo de batalha,

tendo só por docel ofirmameuto.

Marchei u'equelle solo gelado até

oe pés deixarem um rasto de sau-

gua.

A historia estava produzindo ef-

feito, quando um eleitor o inter-

rompeu:

-E' certo que se bateu contra.

os russos?

-Sim, senhor.

-Que dormiu no chão, tendo o

céo por docel?

-Sim, senhor.

_Que merchou no solo gelado,

com os pés todos em sangue?

-Sim, senhor.

_Pois bem, já. fez bastante pela.

patria. Vá. para casa e descance.

Eu voto no outro.

Anuosn'r Ro'rooo.

_

 

nítz, em pé deante de uma mesa

guadradn coberta com um penno

e purpura de franjas do ouro-a

mesa real dos melodremas histori-

oos-desenrolou um pergaminho.

de que pendis um sêllo vermelho

mais largo que uma hostis, e, com-

psssaudo as phrases com um mo-

vimento da. sua pequenina. cabeca

de eve sem peuuas, lêu com o va-

gar e entoecào d'un¡ arcebispo offi-

ciento:

“Nós, Christiano XVI, por gre.-

ol. de Deus rei de Alfanie, a. todos

saude.

“Considerando...,,

Um rumor vindo de fóre ebafou-

lhe e voz. O rei deixira. que n'e-

quelle dia. se concedesae aos seus

vnseallos uma. certa liberdade nas

ruas e que mesmo lhes fôsse per-

mittide u entrada nos seus jardins,

calculando que e. lembrança dos

duas mortes tragiras e e tenra. eda-

      
toral Ferruginose, da Pharmeoía

Franco dc Filhos, por se acharem

legalmente auctorieedos.

 

de do pequenino rei orpb'áo com- . da. O clamor repercutiu-so mais

etc., referentes ao pl'ofesuorndo, con-

teudo na integra algumas destas peças

Oiticiaes mais importantes.

Tem por titulo

     

  

    

   

 

   

  

53, Largo dos Loyos, 5/4

PORTO

Recommenda-se a leitura d'esta uti-

lissima publicação aos hihliothecarios

das sociedades de instruccão e recreio,

aos aumdores de bons livres, ao clero

e e a todas as pessoas que desejarem es-

tar em dia com o movimento litterario

do nosso paiz.

Envia-se gratuitamente e franco de

porte a todos as pessoas que a pedirem

ao editor.

Legislação

do Professorado Primal-io

e custo apenas a medica quantia do 200

réis. Pedidos ao editor A. José Rodri-

gues, rua da Atalaya, 183, 1.°, Lisboa.

E' certamente uma das obras de que

O professol'ado não pode prescindir, at-

tenta a sua incontestavel utilidade e a

grande cópia de esclarecimentos que

contém sobre aposentaçóes, vencmieu-

tos, serviço escolar, exames, gratifica-

ções, etc., etc.

MME
Venda de cosa

ENDIC-Slã uma casa de

tres andares, de no-

va cousa-noção. na

rua cia Costeira d'cs-

ta cidade. Tem commodos

para tres familias.

Para tratar: em Arcos de

Anadia com Joaquim close

de Pinho; em Aveiro com

Antonio Ferreira Fell¡ Ju-

nlor.

PADRE ANTilNl0 !VIEIRA

___._..

 

Tiragem, 5:000 exemplares, distribuí-

dos profusainente pelas cinco partes do

mundo,

   

crianças de Peito e crianças

tomáo-se gordas e sadias, e as maes debeis tomao-se fortes

com o uso da

Emulsão de Scott
-__

a nata do Oleo de Fígado de Bacalháo com hypophosphitos

de Cal e Soda.

Esta é uma forma de Oleo de Fígado de Baca-

iháo agradavel ao paladar, a qual fortalece a todos

que se estão consumindo c produz uma pelle sã.

As Crianças de Peito e Criancas gostão do

sabor d'este preparado.

    

Escriptos inéditos de reconhecido

interesse, colligidos com grande

trabalho de investigação

POR Cura Tósses, Fraqueza pulmonar, Molcstias da garganta,

CARLOS AUGUSTO DA SILVA Bronchitis, Phthisica, Escrofula, Anemia c Rachitis.

CAMPOS Cuidado com as imitações!! A unica Emulsão de Scott

genuína, tem a marca registrada de um homem com um peixe

às costas n'um envoltoriu côr dc salmão.

Preparado MASCOTT &. BOWNE, Chimioos. NOVA YORK.

' venda em todas as Pharmacias.

A saber: Sermões, cartas, Annua da

província do Brazil e varios escriptos,

o que tudo poderá ser verificado pela

ultima edição das obras; formando um

volgme que regulará por 400 paginas,

in- .°

A publicação é feita em folhetos, com

a paginação seguida até final, pelo pre-

ço de

100 reis cada folheto

Frasco 900 réis; meio frasco 500 réis.

...
É-*

m

o REMEOHIDO _ f

Biographia do celebre guerrilheiro do Algarve, um dos mais valentes

paladinos do partido miguelista

 

Está publicado o 1.0 folheto, contendo

dois sermões completos e seguem os

outros pelo mesmo systema.

A' venda na antiga' Casa Bertrand,

Chiado, 73 e 75, e na rua do Crucifixo,

31, sobre-loja, onde se recebem assi-

gnaturas e toda a correspondencia, di-

rigida ao administration João Capistrano

dos Santos-LISBOA.

Memorias authenticas da. sua vida, com a. descripcâo das luctu

pertidarias de 1833 a 1838, no Algarve, e o seu interrogetorio, nl.

integra, no conselho de guerra. que o seutencmn, em Faro.

Illustrada. com o retrato do biographedo.

Custa 120 réis, e pelo correio '140 réis; e só se vende, em Aveia

ro, no estabelecimento de Arthur Paes.

É_

forte e mais distinoto, na. sala. do ' seguida, ouviu-ss um clamor una.-

throno. Gritevn-se: nilne: ,

_Abaixo a regente! -Vive o rei! Viva. o rei!

'Wilhelmina, com e cabeça leven- O grão Chillceller, conde de Mcel-

“da, parmanecm ¡mmovel sob o lnitz, incliuou-se para o ministro

vão prato_ Hellborn, transformado no seu me-

Eulão Christiano XVI fez-ae “1°” amigo:

transportar na sua poltrona. de m0- d rolê! be“? Pinndou bem Pinna!“

ribuudo para junto da princeze. o"" os““ '°' em” 3° P°V° 0

› _ tem os a tempos.

O povo calou-se no vei o Velho p _ ' _

soberano. Estabeleceu-se um silen- *POble creançn' a“” Hellborn*
' a

cio vasto e gama, feito de respei_ O povo tem peuadella. Prolongar.

to sem amor_ se-ba. esta compaixão?

A princeze entrou bruscamente

ue sela, pegou no pequeno \Vilhelm

que estava a tremer e balbuoiave:

(Mamã, tenho medos, ergueu-o nos

braco:: e apresentou-o ao povo.

Houve entre a turbo. alguns se-

gundos de vaga indecisão. Depors

ouviu-se perfeitamente uma voz de

mulher que dizia:

-E' muito gentil.

Uma. outra voz gritou:

-Vivn o rei!

O grito propagowse e logo em

   

movessem o alma. infantil do povo.

A turbo. havia-ee, poiu, agglomere-

do por debaixo dei¡ janellae de sala

do throuo, simplesmente animado.

de curiosidade e incerta dos seus

proprios sentimentos. Porém alguns

individuos começaram a agitar os

grupos com idéae subversivas eoc-

cultameute foram distribuidos jor-

ueee que demonstravam uiujustiçe

da. condemnaçâo á morte que na

vespera fôra pranuuoiade contra

Audotie Latenief, o odioso das ac-

cnsações formuladas contre todo o

partido socialista e a. iusolencíe do

decreto que confiava e regencia á,

mais ímpopulnr das :princezamu E

por isso a turbo. rugia agora. emen-

cadora. junto do palacio.

Moalluitz interromper¡ a. leitura.

O clemôr crescia em confusão me-

donbe.

-Apparecei, senhora, disse o rei

a. \Vilbelmine.

Um porteiro abriu uma jnnelle e

e. princeza caminhou para a veran-

No dia ímmedíato, ao romper de

alva, foi enforcado. Audotin Lata.-

nief. Para. manter e. ordem compa-

receu todo o corpo de policia. e os

regimentos de cavallerie.

Algumas horas depois encontre-

Ve-ee. no tanque do parquede Or-

sove, o oadever de Frida de Thel-

berg. Um homem tinhn visto por

acaso, enredada nos oennevieee do

Iago, a sua cabelleira. de ouro;

FIM
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PUBLICAÇÂU QUINZENA L

Jornal de bordados, modas, muslca c lltteratm'a

Cada numero. de 20 paginas, 50 réis no acto da_ ntrega.-Pam a

província: Anna, !5300 réis; semestre, 700 r s; trimestre, 360

réis.

Este jornal. o MAIS COMPLETO r: mnnro que até hoje se tem publicado em
Portugal, comprehende: grande variedade de desenhos para bordados, completa-
mente originaes, occupando um espaço correspondente a oito paginas; magnifi-

os melhores jornaes de modas francezes e allemães; mol-
des desenliados (le l'acílirna ampliação; moldes cortados em tamanho natural no

cos figurinos segundo

princípio de cada Inez. a que só terão direito os assignantes de anne', musicas
originaes para piano, banrlnliln, violino, etc. em todos os numeros; enygmas pit-
torescos e charadas, iolhetins, contos, poesias, receitas de grande utilidade, an-
nuncios. etc., etc.

A Empresa oll'erece brindes aos seus assignantes de anno, semestre e tri-
mestre.

Aos primeiros o valor dos brindes é superior á assignatura do jornal!

Os brindes para estes assignames são: um modelo cortado em tamanho na~
tural no primeim numero de cada mez, que separadamente custa 50 réis: uma
musica original, no lim de cada semestre, propria para piano, escripta em papel
especial, que se vende por 300 réis e por ultimo um bilhete inteiro da loteria
portugueza que será sorteado por estes assignantes.

A Empreza da Boumnmua tem montada uma agencia de modas podendo
assim prestar relevantes serviços, gratuitamente, aos seus assignantes.

A agencia encarrega-se da contenção de roupas brancas e de côr; de toda a
especie de bordados; da remeSSa de amostras, tahellas de preços, catalogos, etc.
o por ultimo de todas as indicações pedidas pelos assiunantes.

Pedidos-Direcção do jornal A BonoAnmuA-PORTO.

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

~ @comemos-oii. @mesmo

o povons AVEIRO

Ellllllllllllll UBS PlllllEHllS '

Compilação das leis e decisões dos

trihunues, umas por extracto, outras na.

integra, abrangendo o periodo decorri-

do de l de janeiro (181860 a 30 dajnnho

de 1894, com grande cópia de annota-

ções e outros esclarecimentos. especial-

mente sobre congruas, registo parochíal,

direitos e deveres do parocho, commen-

tario da lei do registo respectivo, etc.,

etc., e bem assim a legislação respecti-

va ;i aposentação d'aquollcs funccionu-

rios ecclesiasticos. E', pois. um com-

pendio de direito parochial que todos

os parochos devem possuir, pois lhes

fornece nolas elucidativas sobre o as-

sumpto da sua competencia, e que se

não encontram reunidas em outra qual~

quer publicação do mesmo genero.

O editor resolveu remetler esta obra

a todos os reverendos parochos do con-

tinenle e pede áquelles que não quize-

rcm acceital-a, a lineza de devolverem

promptmnente o exemplar respectivo,

sem lhes rasgara cinta, para se não inu-

tilisar o livro e facilitar o serviço da

nossa administr ção. Egualmente espe-

ra que os escla ecidos sacerdotes, ad-

quirentes da i si; satisiarão a impor-

tancia d'ella. logo que recebam aviso

postal de estarem nas respectivas esta-

ções do correio os competentes recibos,

quando não preliram enviar aimportam

cia por vale Ou carta registada.

0 editor confia na illustração e prohi-

dade da esclarecida classe a que esta

obra é dedicada.-Pedidos a A. .lose Ilo-

drigues, rua da Atalaya,-183, 1.0, Lisboa.

_PREÇO 400 réis.

MANUAL

  

   

            

   

  

      

  

Gm Mani
Jornal lle modas liispano-po¡Aluguel-americano

Distribuição regular nos dias l e 15 de cada. me:

   

 

   

   

  

   

_ Este magnifico JORNAL DE MODAS, índispensavel
dislas a hordadeiras, contém “2.0 paginas do texto,

nissinms gravuras coloridas.

Todos os mezes publlca um

de bordados, abecedarios. phantasias, etc.

A parte litteraria, bellamente rcdlgida,

pectiva explicação das gravuras e figurinos, insere chronic

seios, etc., romances, passatempos e secção especial sobre

Attendendo ao preço da assignatura é este o melhor e
dos os jornaes de modas que se distribuem em Portugal.

CONDIÇÃO DA ASSIGNATURA

a arte culinaria.

Porto: anno, &3400; semestre, Iowa-Lisboa o província: nuno,
26520; semestre, 193260.

Numero avulso, franco de porte, para. todo o reino, 120 réis.

Pedidos á LIVRARIA POPULAR PURTUENSE, de Antonio José
Fernandes,--Loyos, 44 e 45, Porto.

. Todos os pedidos que não venham acompanhados da importan-
c1a respectiva não serão attendidos.
M

O Assassinio do Banqueiro

ROMANCE SENSACIONAL

 

além da chronica da moda e da res-

as de theatros. pas-

o mais barato do to-

BAHPINTEIHU ”É Mlllllillilllll
Esto manual que nâo só trata do

Moveis o Edifícios, é um tratado

completo das artes do Carpintaria

[Primeira e segunda parte do curso dos lgcezts)

ILLUSTRADO com 236 omvunns

ILLUSTRA DU COM 10 MAGNIFICAS GRAVURAS LYTHOGRAPHICAS

Publicado em folhulins pelo jornal «A Provincia»

Acha-so á venda este livro, muito util a todos os estudantes que

frequentam o curso do botanica nos lyceus.

Preço brochado, “000 réis.

Cnlllard, Alllaud t C.-

R. Aura., 242, Lisboa

  

Vinho Nutritivo de Carne

anmcmoo, Aucromswo pano covenno E APPROVADO rem

JUNTA consurmu os SAUDE runer os PORTUFAL

e: PELA msrccronm GERAL nc HYGIENE DA como no BIO DE JANEIRO

Premiado com as medalhas de ouro nas exposições

Industrial de Lisboa e Universal de' Parlz

' o melhor toníco nutritivo que se conhece: e muito digestivo; Iortilicantc

E e reconstituinte. Sob a sua intluencia desenvolve-se rapidamente o ap-
petite, enriquece-se o sangue, fortalecem-se os musculos, e voltam as forças,

Empresa-se com o mais feliz exitonos estornagos ainda os mais deheis,
para combater as digestões tardias e laboriosas, a dispepsia, cardialgia, gastro-

*, dynia, gastralgia, anemia ou inacção dos orgãos, rachitismo, consumpção de car-
nes, arlecções esorophulosas. e em geral na. convalescença de todas as doou
das aonde é preciso levantar as forças.

,' Toma-se tres vezes ao dia, no acto de cada

›o doente não se possa alimentar.

Para as crcanças ou pessoas muito debeís, uma colher das de sopa de ca.-
da vez; e para os adultos. duas ou tres colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com quacsquer holachinuas, e um cxcellente oluncln» para as
pessoas fracas ou convaleSccntes; prepara o estomago para acceitar bem a
alimentação dojantzir. e concluido elle, toma-se egual porção ao atoast», para
(acilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestam a superioridade d'este vinho para comba-
ter a falta de forças.

Para evitar a contralacção, os envolucros das garrafas devem conter o re-
tracto do auctor e o nome em pequenos círculos amarellos, marca que está
depositada em conformidade da lei de 4 de junho de '1883.

Acha-sea venda nas principaes pharmacias de Portugal e do estrangeiro.
Deposito geral na pharmacia Franco & Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia e drogaria medicinal de João Bernar-
do mostro Junior. .

Nova Bibliotheca Economica

“Will MM 'MMS

com este titulo. e em continuação da BIBLIOTHEGA ECONOMICA, que foi o
maior successo de livraria que tem havido em Portugal, está-se publicando uma
'larga serie de romances, sahindo regularmente dois volumes por mez ao preço
de 100 RÉIS CADA VOLUME DE 300 PAGINAS, EM MEDIA!!! ,

0 que ha de mais imaginaria, sensional e interessante na galeria roman-
tica antiga e moderna, na litteratura franceza, hespanhola, italiana, íngleza al-
lemà e russa, tudo será trasladado para a nossa lingua; e assim, em breve,,por
diminuitissimo dispendio, '100 réis por quinzena, terá cada familia constituido
uma hibliotheca que entretenha, instrua e eduque. Será o verdadeiro thesouro
das familias

chamamos para esta em preza a attençño de todos. ricos e pobres, porque
a todos utilisanporque todos teem a ganhar com a acquisição dos livros que ellase propõe publicar, sendo a sua preoccupação constante, bem servir o publico
pela selecção dos romances e pela maxima regularidade na publicação.

CONDIÇÕES

Em Lisboa, 100 réis por volume; nas prov

correspondentes, 20 p. c. de commissão da impo

comida, ou em caldo quando

incias, 120 réis franco de porte;

rtancia das suas compras.

Dáise “m exemplar, gratis, a quem se responsabilisar pela ven-
'da de seis. exemplares.

'I'oda a correspondencia deve ser dirigida a Rodrigo de Mello
Carneiro anallo--Travessa da Queimada.. 35. LISBOA.  

O ASSASSINIO DO BANQUEIRO divide-se em 2 volumes, ou 30 fascículos.
illustrados com '10 magníficas gravuras, separada: do texto. Fnrmará 2 elegante¡
volumes aceiadamente impressos, que ficam ao asslgnante pela medica quantia
de 1.6500 réis.

Distribua-se semanalmente um fasciculo ao preço minimo de 50 réis cada
fasciculo.

e Marcenaria adornado com 211

estampas iuterceladaa no texto, que

representam ñzuru geometrioas,

molduras, ferramentas, samblegons,

portes, sobrados, tectos, moveis do

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

A obra. está completa.

Todas na requisições devem ser

feitas aos editores

cantam', Allland .a c-

Rua Aurea, 212, 1.°- LISBOA

Almanach

das Familias

PARA 1893

BRINDES .AOS ASSIGNANTES

Uma valiosa estampa, formato grande, propria para caixilho,
os 10 !Ilustrações da obra, e as capas impressões a córes para a bro-
chura dos 2 volumes, gratuitamente.

Para Lisboa, províncias e ilhas o preço dos faSciculos não soll're alterado
de preco. sendo o pagamento de cada fasciculo feito adeantado e remettido á
nossa casa editora. A todas as pessoas que angariem e se responsabilisom por 4
assignaturas a empreza otierece gratis a obra e os brindes, ou a commissão do
20 por cento.

Correspondencia e assignatura á casa editora, rua Chã, 87, 'Im-PORTO.

lllllllüllllllü EHUBUEMPHM DE PORTUGAL

(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

  

Util e necessario a todas as boas _ , , _ _
donas de casa Desrgnando a populaçao por districtos. concelhos e freguezias; su-

perficie por districtos e concelhos; todas as cidades, villas e ou-

tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial,
administrativa, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias
ás séries dos concelhos; e comprehendendo a indicação das esta-

ÇÕeS do caminho de ferro, do serviço postal, telegraphico, tele-

phonico, de emissão de vales do correio, de encommendas pos-

taes; repartições com que as differentes estações p'ermutam ma-

las, etc., etc.

P B

F. .A. DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

Dl volume com mais de 800 paginas, 18800 rolo. A'

veda nas prlnclpaes livrarlas. e na admlnlotraçâo

da empreza editora a0 ¡leer-elo», rna do Marechal Salda-

nha, 59 e 61--Llsboa. -

EDITORES - BELEM ú C.“ _LISBOA

Contendo uma. grande variedade

de artigos relativos á. hygiene

das crenças e uma. variada. col-

lecção de receitas e segredos fa-

miliares de grande utilidade no

uso domestica

2." anno de publicação

Preço 100 rels

l

O

SUMMARIOZ

Conselhos ás mãesz-O regimen das

amas. Quando se deve desmamar uma

creança. As lavagens das creanças. Co-

mo se devem deitar as creanças. A re-

vaccinação. '

Gastronomia-A maneira de preparar

uma grande variedade de artigos de co-

sinha, doces e licores.

Medicina familiarz-Rapida resenha

de algumas receitas mais indispensa-

veis e que se podem applicar sem o au-

xilio' de medico e de grande utilidade

em geral.

Segredos do toucadorz-Diversas re-

ceitas Mirian-as, concernentes á ma-

neira de cousa:: r a. saude e belleza da

mulher. '

Receitasz-Uma grande collecção em

todos os generos, util e indispensavel a

todo o momento a uma boa dona de

casa.

A' venda. nas principaes livrarias e

na empreza editora 0 Recreio, rua do

Marechal Saldanha. 59 e 61, Lisboa, pa-

ra onde devem ser feitos todos os pedi-

dos, a João Romano Torres.

Para quem desejar ir colleccíonando

as receitas, -pois que todos os armos

são novas e variadas, ha ainda alguns

exemplares do almanach do l." anno.

Tahoada intuitiva

Novo malhado racional e pratico

de aprender a laboada de som-

mar, diminuir, multiplicar e di-

vidir

Pon DIARIO GUI.

Preço (com inetrucçôel). . 50 réis

Sem instrucções. . . . . . . .. 30 )

VENDA em Aveiro no esta-

belecimento de Arthur Paes,

ao Espirito Santo.

  

 

O“.

Nova producção do .

@WML-.Qi QWMÊSÊQQWAQ

Edição lllustrada com bellos chromos e gravura¡

IBM!!! l 'MMM 08 lñllllllfla

Uma estampa em chromo. do grande formato, representando a

VISTA GERAL DO MUNUMENTO DA BATALHA-Tirem¡ expres.

samente em photographias para este tim, e reproduzida depois_ em

chromo a M cores, cópia fiel d'este magestoso monumento histo-

rico, que é incontestavelmente um dos mais perfeitos que a Euro.

pa possue, e verdadeiramente admiravel debaixo do ponto do vista

architectonico. Tem as dimensões de 72 por 60 centimetros, g ó

innontestavelmente a mais completa e detalhada que até hoje tem

apparecido.

Brinde aos angariadores de 5, IO, li¡ e 50 assignalnras 4
CONDICÕES DA ASSIGNATURAz-Clu-omo, 10 réis; gravura, 10 ras; ;um a.

8 paginas, f10 réis. Sahe em cadernetas semanaes de 4 folhas e u_ma_estam_pa, ao

preco de 60 réis, pagos no acto da entrega. 0 porte para as provinclaç e á eu.“

da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importo da

antecedente.

Recebem-se assignaturas no escriptorio dos editores-Ru¡ do

Marechal Saldanha, 26-LISBOA.

Redacção, administração e typouraphia, rua do Espirito Santo, n.° 71....

Renponsavel. less Pereira Campos "Junior.

 

  

a todas as senhoras, mo-_ _ A inserindo mais de 60 gravuras
das ultimas novuiades em vestidos, chapéus, roupa branca, lavores, etc., o 2 ll-

molde do 16 paginas com esplendidos desenho-

OS FILHOS DA MILLIONARIA .

 


